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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O presente estudo se 
estrutura à cerca do vírus da imunodeficiência 
adquirida (HIV), retrovírus causador da Síndrome 
da Imunodeficiência adquirida (AIDS). As 
análises investigativas, a respeito do processo 
de disseminação do vírus no país, contribuem 
no desenvolvimento de estratégias e políticas 
públicas empenhadas na prevenção e controle 
da doença. Objetivo: Baseado nisso, este 
trabalho teve como finalidade avaliar o contexto 

de HIV/AIDS adquirida pela população brasileira, 
no ano de 2020, segundo o sexo, faixa etária, 
categoria de exposição e grau de escolaridade 
dos infectados. Metodologia: Se trata de um 
estudo epidemiológico, de caráter descritivo e 
com classificação bibliográfica e estatística. A 
análise foi realizada utilizando dados públicos 
do “Boletim Epidemiológico de HIV e Aids” no do 
Departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
Ministério da Saúde. Resultados: Os maiores 
números de casos ocorreram na região sudeste 
e Nordeste. Majoritariamente na cor/raça parda 
e em indivíduos com ensino médio completo. 
Quanto ao sexo e a idade dos infectados, há 
prevalência no sexo masculino e em pacientes 
entre 15 e 29 anos. Considerações Finais: 
O estudo demonstra a continua redução nos 
números de novos infectados por HIV em Aids, 
no país, nos últimos anos. 
PALAVRAS-CHAVE: Categoria de exposição; 
Patogênese; Vigilância Epidemiológica.

ANALYSIS OF HIV/AIDS IN BRAZILIAN 
REGIONS IN THE YEAR 2020

ABSTRACT: Introduction: The present study is 
structured around the acquired immunodeficiency 
virus (HIV), retrovirus that causes Acquired 
Immunodeficiency Syndrome (AIDS). 
Investigative analyzes regarding the process 
of dissemination of the virus in the country 
contribute to the development of strategies and 
public policies committed to the prevention and 
control of the disease. Objective: Based on this, 
this study aimed to evaluate the context of HIV/
AIDS acquired by the Brazilian population, in 
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2020, according to sex, age group, exposure category and level of education of those infected. 
Methodology: This is an epidemiological study, descriptive in nature and with bibliographic 
and statistical classification. The analysis was performed using public data from the “HIV 
and AIDS Epidemiological Bulletin” in the Department of Chronic Diseases and Sexually 
Transmitted Infections, Ministry of Health. Final Considerations: The highest numbers of 
cases occurred in the Southeast and Northeast regions. Mainly in brown color/race and in 
individuals with complete high school. As for the sex and age of those infected, there is a 
prevalence in males and in patients between 15 and 29 years old. Final Considerations: The 
study demonstrates the continued reduction in the number of new HIV-infected AIDS patients 
in the Country in recente years.
KEYWORDS: Exposure category; Pathogenesis; Epidemiological surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO
Considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia, a 

infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) é uma doença complexa de curso 
lento e que ocasiona o desenvolvimento da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS). O HIV é um retrovírus associado à imunodeficiência progressiva de seu portador, 
com supressão de linfócitos T CD4+ e glóbulos específicos, o que acarreta ao paciente um 
grave e progressivo quadro de vulnerabilidade à neoplasias  e infecções oportunísticas. 
(Christo, 2010; Lazzarotto, 2010).

As tentativas terapeuticas mais eficazes para a ação desse vírus no organismo 
humano, surgiram no início da década de 90 (Galvão, 2004). No Brasil, a principal 
estratégia de combate, e que gera resultados positivos, é a distribuição universal e gratuita 
de medicamentos antirretrovirais (TARV), tratamento vitalício, aos que necessitam de 
tratamento. (Polejack, 2008, Silva, 2013; Souza, 2019)

Quanto ao desenvolvimento de ações de controle e estratégias de intervenção 
ao vírus, os dados e informações de vigilância epidemiológica podem ser considerados 
essenciais. Os casos de Aids são notificados, de forma compulsória e descentralizada 
no Brasil, desde 1986 (Portaria MS n° 542, 1986). No entanto, somente a partir de 2000 
passou a ser utilizado o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
para a transmissão desses dados, diferenciando-os entre os municipios. Diante disso 
as estimativas do número de infecções pelo HIV, casos de Aids e de mortes permitem 
a identificação das desigualdades regionais na ocorrência e mortalidade relacionadas à 
doença (Bastos, 1995; Mello, 2021). 

Diante desse contexto, os estudos voltados à compreensão do processo de 
disseminação do HIV/AIDS no país contribuem com a avaliação de novas estratégias de 
prevenção e controle desse processo. Sabendo disso, este estudo tem como finalidade 
corroborar com a análise do contexo de HIV/Aids adquiridas pela populção brasileira no 
ano 2020.



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 5 Capítulo 17 190

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho é um estudo epidemiológico, de caráter descritivo e com 

classificação bibliográfica e estatística. A análise foi realizada utilizando dados públicos do 
“Boletim Epidemiológico de HIV e Aids” no ano de 2020, do Departamento de Doenças de 
Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância 
em Saúde e do Ministério da Saúde (DCCI/SVS/MS), onde são publicados anualmente, 
contendo informações sobre os casos de HIV e Aids no Brasil, regiões e capitais.

A obtenção dos dados utilizados neste trabalho teve como fonte: a) as notificações 
compulsorias dos casos de HIV e Aids no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan), b) os óbitos notificados com causa básica por HIV/Aids no Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM), c) os registros do Sistema de Informação de Exames Laboratoriais 
(Siscel) e d) os registros do Sistema de Controle Logístico de Medicamentos (Sisclom).A 
distribuição das amostras foi efetuada utilizando-se o método de amostragem aleatória 
simples, todos os dados informados apresentam a mesma probabilidade de serem 
escolhidos em qualquer situação evidenciada.

Para a análise sociodemográfica da população foram utilizadas variáveis de sexo, 
idade, escolaridade, categoria de exposição e cor/raça.  Como critério de inclusão foram 
utilizados na amostra do estudo, todos os dados deliberados pelo Boletim Epidemiológico 
de HIV e Aids, dentre os quais apresentarem registros das variáveis de interesse a esse 
estudo. Os dados foram tabulados e analisados através do programa Microsoft Excel 2019, 
e apresentados em forma de tabelas e gráficos estatísticos. 

A inspeção deste levantamento cumpriu todos os preceitos básicos e normativo da 
Resolução Nº 03 de 13 de outubro de 2017 do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento 
e Gestão/Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação/Comitê Gestor da 
Infraestrutura Nacional de Dados Abertos, o qual trata de pesquisas sobre procedimentos 
complementares e diretrizes para elaboração e publicação de Plano de Dados Abertos, 
consoante disposto no Decreto Nº 9.777/2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados 25.557 dados públicos de casos de infecção pelo HIV, no ano 

de 2020, do Brasil, via Ministério da Saúde com a finalidade de atualizar informações. Os 
dados foram separados em tabela de acordo com as cinco categorias estudadas (Tabela 
1).
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HIV AIDS

Variável 2020 % Variável 2020 %

Regiões Brasileiras

Norte 1680 12% Norte 1415 12%

Nordeste 3134 23% Nordeste 2656 22%

Sudeste 4987 36% Sudeste 4563 38%

Sul 2507 18% Sul 2204 19%

Centro-Oeste 1369 10% Centro-Oeste 1042 9%

TOTAL 13677 100% TOTAL 11880 100%

Sexo Sexo

Masculino 10027 73% Masculino 8434 71%

Feminino 3643 27% Feminino 3442 29%

TOTAL 13677 100% TOTAL 11880 100%

Faixa Etária

>15 50 0.4% >15 52 O.6%

15 a 29 5,882 43% 15 a 29 2740 32.4%

30 a 39 3729 27.3% 30 a 39 2547 30.1%

40 a 49 2270 16.6% 40 a 49 1725 20.4%

50 ou mais 1649 12.1% 50 ou mais 1370 16.2%

Ignorado 97 0.7% Ignorado 0

TOTAL 13677 100% TOTAL 8434 100%

Grau de Escolaridade

Analfabeto 188 1.4% Analfabeto 85 1.6%

Ensino Fundamental 
Incompleto

2365 17.2% Ensino Fundamental 
Incompleto

1119 21.3%

Ensino Fundamental 
Completo

1052 7.7% Ensino Fundamental 
Completo

424 8.1%

Ensino Médio Incompleto 1094 8% Ensino Médio Incompleto 378 7.2%

Ensino Médio Completo 3286 24% Ensino Médio Completo 1171 22.3%%

Ensino superior incompleto 980 7.2% Ensino superior incompleto 242 4.6%

Ensino superior Completo 1459 10.7% Ensino superior Completo 482 9.2%

Não se aplica 22 0.2% Não se aplica 22 0.4%

Ignorado 3231 23.6% Ignorado 1328 25.3%

TOTAL 13677 100% TOTAL 5251 100%

Cor/Raça
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Branca 4570 33.4% Branca 1936 36.9%

Preta 1657 12.1% Preta 541 10.3%

Amarela 138 1% Amarela 34 0.6%

Parda 6454 47.2% Parda 2474 47.1%

Indígena 54 0.4% Indígena 24 0.5%

Ignorada 804 5.9% Ignorada 242 4.6%

TOTAL 13677 100% TOTAL 5251 100%

Categoria de Exposição

Homossexual Masculino 4503 45.3% Homossexual Masculino 142 39.7%

Bissexual Masculino 777 7.8% Bissexual Masculino 35 9.8%

Heterossexual masculino 3017 30.3% Heterossexual masculino 115 32.1%

UDI masculino 128 1.3% UDI masculino 7 2.0%

Hemofílico masculino 4 0.0% Hemofílico masculino 4 0.0%

Transmissão Vertical 
masculino

156 1.6% Transmissão Vertical 
masculino

1 0.3%

Ignorado 1365 13.7% Ignorado 58 16.2%

TOTAL 9950 100% TOTAL 358 100%

Heterossexual Feminino 3119 86.8 Heterossexual Feminino 125 90.6%

Transmissão Vertical 
Feminino

79 2.2% Transmissão Vertical 
Feminino

1 0.7%

Ignorado 351 9.8% Ignorado 12 8.7%

TOTAL 3592 100% TOTAL 138 100%

Tabela 1: Número de casos de HIV e Aids, Brasil, no ano de 2020 

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids do Ministério da Saúde.

Após análise dos resultados, verificou-se que a maior incidência  de infecções de 
HIV e Aids  do ano de 2020, no Brasil, foi na região Sudeste com 4987 (36%) dos casos de 
HIV e 4563 (38%) de Aids; Seguida pela região Nordeste com 3134 (23%) casos de HIV e 
2656 (22%) de Aids  (Figura 1).
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Figura 01:  Número de casos de HIV e Aids nas regiões brasileiras no ano de 2020

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde. 

 Em relação as demais regiões, o  Sul apresentou 2507 casos (18%) de HIV e 2204 
(19%) de Aids, Norte com 1680 (12%) de HIV  e 1415 (12%) de Aids. Os menores indices 
ocorreram na região Centro-Oeste com 1369 (10%) dos casos de HIV e 1042 (9%) de 
Aids. Observa-se nacionalmente uma redução, com inicio em 2013, nos números de casos 
de aids; em 2019 foram registrados 37.308 casos. Em relação ao HIV, foram notificados 
no Sinam 300.496 casos entre 2007 e junho de 2019. Sendo 45,6% dos casos na região 
sudeste. (Brasil,2019).

Quanto ao sexo, houve prevalência de números de casos no sexo masculino. Onde 
as infecções por HIV correspondeu a 10027 (73%)  dos casos ocorridos em relação ao sexo 
feminino. Já os casos de Aids apresentou 8434 (71%) dos casos notificados  como mostra 
a (Figura 02):

Fonte:  Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.
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Figura 02:  Número de casos de HIV e Aids por sexo no ano de 2020 

Fonte:  Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.

   
 Os dados reforçam que os homens são maiormente afetados pelas infecções. 

Segundo o Boletim Epidemiologico HIV/AIDS de 2018, eles representam 65,5% dos casos 
de aids de 1980 a junho de 2018, enquanto as taxas femininas reduziram em 30% nos 
últimos 10 anos. A multiparceria sexual, uso de drogas e o não recebimento de destaque 
em políticas e ações de prevenção, são fatores que contribuem para o grande número de 
pacientes do sexo masculino (KNAUTH,2020; SILVA,2015; JUNIOR,2002).

Com relação a faixa etária, a maior incidência de ocorreu nos pacientes de 15 a 
29 anos (Figura 03). As notificações de HIV correspondeu a 5882 (43%) e Aids com 2740 
(32,4%). Os menores números de casos ocorreram em menores de 15 anos com 50 (0,4%) 
e 52 (0,6%), respectivamente: 

Figura 03:  Número de casos de HIV e Aids por faixa etária no ano de 2020

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.
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Segundo o Ministério da saúde o maior número de casos está entre os jovens de 
25 a 39 anos, de ambos os sexos (52,4% são homens e 48,4% são do sexo feminino). A 
vulnerabilidade dessa categoria decorre do uso inadequado de preservativos em conjunto 
à prática sexual com múltiplos parceiros. (PAIVA, 2002)

 Na variável grau de escolaridade, a categoria com maiores taxas de detecção foram 
os indivíduos com ensino médio completo (Figura 04). Em seguida vem os pacientes com 
ensino superior completo com uma faixa de 10,7% para HIV e 9,2% para Aids. 

 Figura 04:  Número de casos de HIV e Aids por escolaridade no ano de 2020

Fonte:  Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.

Embora a baixa escolaridade se relacione diretamente ao conhecimento limitado 
sobre as medidas de prevenção das ISTs (CAVALCANTE et al, 2017), os dados referentes 
ao ano de 2020 demonstra uma taxa de infecção maior nos pacientes que já concluíram o 
ensino médio.

Os valores de infecções referentes a cor/raça foram maiores nas cores Parda e 
branca (Figura 05), que representam a maioria da população brasileira (IBGE).
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Figura 05:  Número de casos de HIV e Aids por cor/raça no ano de 2020 

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.

Em relação a categoria de exposição os maiores indices foram em Homossexual 
masculino com 4503 (45,3%) e heterossexual feminino com 3119 (86,8%) dos casos de 
HIV. Em relação a Aids, homossexual masculino com 142 (39,7%) e heterossexual feminino 
com 125 (90,6%) dos casos.

Figura 06:  Casos de HIV e Aids por categoria de exposição do sexo masculino no ano de 2020 

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.
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Figura 07:  Casos de HIV e Aids por categoria de exposição do sexo Feminino no ano de 2020

Fonte: Boletim epidemiológico Especial HIV/Aids, do departamento de Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.

Segundo Knauth (2020), perante a escassez de políticas preventivas destinadas 
a homens, grande parte dos diagnósticos no sexo masculino, se faz por intermédio de 
mulheres, sendo elas parceiras fixas ou não. Onde o diagnostico feminino se dá por meio 
de pré-natal ou adoecimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A dinâmica epidemiológica do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e da 

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids), acompanhada por meio de dados do SINAN 
e de outros sistemas servem de base para os estudos a respeito da análise contextual das 
infecções e a capacidade disseminatória do vírus em diferentes ninchos populacionais. 

Ao final desse estudo, onde foram analisados os números de casos de acordo com 
as categorias cor/raça, sexo, escolaridade, faixa etária e categoria de exposição, é possível 
perceber uma distribuição não homogênea da doença e o acometimento de indivíduos 
socialmente mais vulneráveis. A região Sudeste e Nordeste foram as que tiveram mais 
notificações, o sexo masculino se sobressai nos números de casos, adolescentes e 
jovens também tiveram destaque. Em relação a categoria de exposição, os homossexuais 
masculinos apresentaram números de casos muito próximo aos heterossexuais. Além de 
um alto nível de infecções no sexo feminino com prática heterossexual. 

Em face as modificações no cenário disseminatório do HIV, torna-se necessário 
atualizações literárias à cerca da epidemiologia do HIV, que permitam a criação e ou 
aprimoramento de políticas públicas voltadas para a prevenção do vírus de acordo com as 
particularidades regionais, sociais, econômicas, raciais e sexuais.
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